13ª Mostra da Produção Universitária
.                                      

                                       Rio Grande/RS, Brasil, 14 a 17 de outubro de 2014.

A LEITURA LITERÁRIA DE PEDAGOGAS EM ESTÁGIO DOCENTE
BAPTISTA, Michele Telles; QUEVEDO, Jaíne Telles
ROSA, Cristina Maria
myziinhatellesbaptista@gmail.com
Evento: 13ª Mostra da Produção Universitária
Área do conhecimento: Tópicos Especificos de Educação
Palavras-chave: Leitura Literária, Estagiárias, Estágio Acadêmico.
1 INTRODUÇÃO
No artigo apresentamos resultados de uma investigação acerca da leitura literária ocorrida no estágio de conclusão de curso de Pedagogia da FaE/UFPel em 2014. O objetivo foi conhecer se houve e quais foram as experiências no campo da formação do leitor literário desencadeadas pelas estudantes com as crianças nas escolas. Diante da resposta afirmativa, o interesse foi pela periodicidade da leitura realizada e critérios de seleção de gêneros, obras e autores. Como objetivo secundário nos interessou saber se as estudantes receberam, no curso de formação, referenciais teórico-metodológicos para suas práticas pedagógicas no campo da Literatura para crianças.  
2 REFERENCIAL TEÓRICO

Tendo como pressuposto as teses de Fischer (2011), Machado (2012), Paulino (2011), Todorov (2012) e Zilberman (2005) acerca da relevância da leitura literária desde a mais tenra idade como condição para a formação do leitor crítico, ousamos afirmar que é nesse momento específico da formação docente – o estágio – que se expressa, com mais intensidade, a aquisição de conceitos acerca do ensino da leitura literária. Para Rosa (2013), a “leitura literária se diferencia das demais leituras por ter linguagem própria, comprometida apenas com o prazer de escrever/ler/ouvir/imaginar; ser atitude de um mediador para os demais que, através dela, são convidados ao universo da arte, da sensibilidade, da emoção; e mesclar a arte com o útil, ou seja, a linguagem literária emociona e faz pensar”.
3 MATERIAIS E MÉTODOS
Os procedimentos metodológicos definidos foram: elaboração de um questionário com questões abertas e não; diálogo com as formandas sobre o interesse de pesquisa; estabelecimento de prazo para as respostas; análise destas e elaboração de artigo com resultados e discussões. O instrumento de coleta de informações possui as seguintes questões: 1) Você cursou Literatura Infantil durante a Licenciatura em Pedagogia? 2) Ela contribuiu para tuas propostas de leitura para as crianças durante o estágio acadêmico? 3) O que você lembra de ter aprendido na disciplina? 4) Se você não cursou a disciplina, sentiu falta de algo na área de Literatura Infantil no estágio? 5) Você leu obras de Literatura Infantil para seus alunos durante o estágio? 6) Qual foi a frequência da leitura? 7) Na sua opinião, por que acredita ser ou não ser importante a leitura literária no estágio? 8) Você lembra o que leu? Pode citar algumas obras ou autores lidos? 9) Você anotou as obras que leu em seu diário de classe ou outro local? 10) Como você selecionou as obras para ler? 11) As obras que eu li na escola foram? 12) Você tem algum autor/autora predileto? Qual? 13) Há um livro de Literatura Infantil favorito? Qual?
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Em uma pesquisa qualitativa os resultados são bastante reveladores. Dentre o grupo que respondeu à pesquisa (64% das estagiárias) a resposta de maior valor qualitativo é a que diz respeito às cinquenta e quatro obras lidas, organizadas em Clássicos, Recontos e Contos Modernos, brasileiros ou não. Entre os Clássicos lidos, apenas um: A Princesa e a Ervilha. Em Recontos, Chapeuzinho Amarelo, Três Porquinhos (2), João e Maria, Cachinhos Dourados e os Três Ursos, João e o Pé de Feijão, Chapeuzinho Vermelho, Cinderela, Diário Secreto de Chapeuzinho Vermelho, Diário Secreto de João e o Pé de Feijão, Ervilina e o Princês, O Pequeno Príncipe, A Verdadeira História dos Três Porquinhos. Já em Modernos, O Meu Mundo Inteiro, E O Dente Ainda Doía (3), A casa sonolenta (3), O Ratinho, o Morango Maduro Vermelho e o Grande Urso Esfomeado (2), Por Favor ( Coleção Palavras Mágicas), Se As Coisas Fossem Mães (2), Cartas de Boas Atitudes, Adivinha Quanto Eu Te Amo, Menina Bonita do Laço de Fita (2), Os Cabelos de Lelê (2), Uma Formiga Diferente, Mamãe é Um Lobo (2), Brincadeiras, O Mundo Inteiro, Era Uma Vez Um Dragão, Beleleu e os Números(2), Nunca Conte com Ratinhos, Felpo Filva (2), Os Beijinhos da Ceci, O Menino Que Aprendeu a Ver (2), Gabriel e a Copa do Mundo de 2014, Winnie, A Bruxinha, Listas Fabulosas (2), A Vaca Botou Um Ovo (2), Bruxa, Bruxa Venha a Minha Festa (2) Quem Soltou o Pum (2), Carona na Vassoura, O Grúfalo, O Domador de Monstros, O Grande Rabanete, A Ovelha da Dona Rosa, Traça Tudo e Traça Letra, Pra Que Serve Um Livro, Como Se Fosse Dinheiro, Poemas Desengonçados. Quando as estagiárias mencionam Autores lidos, conhecidos, apreciados, apenas nove nomes foram citados: Ana Maria Machado (3), Charles Perrault, Hans Christian Andersen, Irmãos Grimm, Eva Furnari (2), Ruth Rocha (4), Sylvia Orthof, Ricardo Azevedo e Chico Buarque. Algumas estagiárias mencionaram “Clássicos e Fábulas de Diversos Autores”, “Poemas”, “Clássicos” e contos de Grimm, Perrault e Andersen, mas em nenhum dos casos mencionaram as obras lidas e nos primeiros casos nem os autores nem os livros.  



5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
As conclusões indicam: a) o grupo que respondeu, na maioria, frequentou a disciplina ofertada na Faculdade, de caráter não obrigatório; b) entre as obras lidas, os clássicos quase não aparecem; c) quanto à frequência, 12 leram todos os dias, 3 algumas vezes na semana e apenas uma leu de vez em quando; d) A ajuda recebida foi a escolher as obras adequadas à infância (9); conheceram autores e obras clássicas (8); aprenderam um método de leitura para crianças (7); conheceram autores e obras modernas procedimentos de leitura (7); lista de obras e autores adequados (6); levar a turma à biblioteca e/ou sebo e/ou livraria (6); outras maneiras (6); obras que abordam a leitura literária na escola (5); e) houve descompasso entre autores e obras citadas; f) a maioria mencionou obras sem lembrar seus autores.
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